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DR. JOSÉ JULIO VIEIRA RAMOS 

Se a photographia applicada á imprensa po-
de permittir á « Lagrima, a honross4, satisfação 
d'urna homenagem li.lima, illustran.fo-se com 
o retrato do Dr. José Julio Vieira Ramos, não 
pode o pouco merito de improvisado biogra-
pbo ou panegyrista ri,t has-
surd, completar-lhe o justo 
preito que se decidiu, tanto 
mais que o espaço é estreito 
para algo dizer desse rapaz 
de pouco mais de trinta annos 
que, em dcz ou doze de acti-
vidacle social, tão nobre e pro-
veitosamente,tem assignalado 
mui altas faculdàdes de traba-
lho e de intelligencia, realça-
das pelos bellos primores 
dum caracter e d'um coração 
impecaveis. 
Se a impressionabilidade do 

zinco pôde photographar a 
insinuante etligie do Dr. 
Vieira Ramos, não pode a du-
reza duma pen-na inculto es-
boçar-lhe, ao menos, o perfil 
moral e imellectual, traçar-
lhe o escorço anímico, prefi-
gurai-o nos formosos predi. 
gados do seu espirito, para 
bem avalial-o na grandeza da sua acção e, jus-
tamente, a.Imiral-o rio elevado apreço rin seu 
continuo labutar; nem, tampouco,--artifice, 
que não artista das letras—esta penna que 
%ae desobrigando penhorante encargo, sabe 
esmerilhar, no rico vocabulario d'um idioma 
pujante, a phiase que melhor e mais formo-
sa e mais claramente dissesse da podero-
sa resultante duma intelligencia viva, duma 
vontade tenaz e dum seutmìento estreme, in-
telligencia, vontade e sentimento ardentes do 
mesmo ideal de progresso, vibrante do mesmo 
anceio de perfeição, como sabem compreheri-
der, desejar e sentir as afinas eleitas, como é a 
do iliustre photogravado. 
Moço e homem—homem na severa accepção 

das responsabilidades que o termo conjuncta, 
das fadigas que prediz e trabalho e complexa 

missão que prophetisa—moço e homem, quaai 
que as duas epocas se confundem na vida do Dr. 
Vieira Ramos. Formam como que uma simul-
taneidade, singul-irmrnte notavel, que vem de 
Coimbra até hoje, mostran.lo-nol'o ainda enle-
vado na poética miragem de sonhos ineffaveis, 
ao mesmo tempo que preoc.-upalo e activo, 

firme, ponderado e esclare-
cido na brilhante manifes-
tação rio seu mosto de ser ci-
dadão prestante, proveitos,) 
e respeitavei. 

Já no tempo em que o ma-
vioso carme dos rouxinoes do 
b9on,lego concertava, melo-
diosamente, com os suaves 
cantiros da sua alma em so-
nhos, o rapaz inebriado pelos 
capitosos brilhos duma ida-
de amoravel, cedia a vez ao 
homem de são pensar que, 
no prompto esforlo duma 
actividade facil, sabia encon-
trar, entre as lides academi-
cas, horas bastantes para 
vir actuar beneficamente nas 
rlifFiceis pelejas da vida pu-
blica. 
Foi pelo quarto atino ju-

ridico que ahi se :dlirmou 
magistrado dealta envergadn-

ra,exercendo com raro meritoo logar de agen-
te do 114.1'., nos breves lapsos da interinida.le 
que lhe competia, por j i ser subdelegado da co-
marca. Foi, tambem, n'essa epoca, que assomou 
ás columnas de «0 Commercio de Rarcellos» 
de que hoje é considerado director polirico, e 
foi, então, que um grande amar an partid : de 
seu honrado pae, mesmo de Coimbra o decidiu 
á penosa missão de conjunctar as hostes pro-
gressistas locaes que, graves dissençôes, iam 
esphacellando. 
Formado, pouco depois, com apreciavel clas-

sificação final, o estudante distincto que era já 
o magistrado conhecido, ojornalista vigoroso, 
leal e denodado, vinha assumir a direcção do 
partido progressista, que se ia unindo á voz 
do seu commando e robustecendo-se, vantajo-
samente, do grande abalo que sollcera. 
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Nomeado administrador do concelho, no 
primeiro ministerio do saudoso estadista João 
Uhry •ostorno do Abreu e Souza, servíu-lhe o 
cai de ensejo a melhor patentear a aptidão 
multipla do seu elevado espirito. 
Começa aqui, ao findar-lhe tão honroso 

cxercicio, o periodo de ostracismo do partido 
de que era valioso caudilho, mas não impor-
ta isso a abdicação rio seu esforço, porque o 
labutader incessante sabe af contar a vicissitu-
de e encontrar meio de proseguir o seu trabalho. 

Installa-se advogado nos auditorios da co-
marca, confirmando a justa tradiccào do seu 
apreso lia muita competencia que revelou e 'na 
pundonorosa honesttdrtde com que soube fazer 
da profissão um sacerdor_io. 

Lida sempre, no fôro, no jornalismo, e na 
politica, interessando-se por tudo quanto seja 
engrandecimento para a sua terra e para a sua 
patria. 

E eleito vogal da direcção da Empreza Thea-
tral Gil Vicente e sobe ti gerencia do Banco de 
&u•cellos, tornando-se altamente proveitoso a 
estas duas instituiçóes. 
E chamado, depois, aos conselhos da corôa 

o nobre estadista sr. conselheiro José Luciano 
de (;astro e o dr. Vieira Ramos, na direcção 
activa da pofitica governamental cio concelho, 
defronta constante e intemprato a pnder•sa in-
fluencia do si-. conselheiro José Novaes, até 
que, nas primeiras eleições camararias, é eleva-
do a presidente do município e uas segundas 
_leiçóes geraes éfeito representante do circulo, 
não chegando a tomar assento no parlamento 
por ter sido riomeado notario, logar que exer-
ce com a honestidade e proficiencia que lhes 
são peculiares. 

Destituido da arlministração publica o gover-
no do seu chefe politico, o Dr. Fieira Ramos, 
na adversidade como na prnsperidade.continita, 
luctador inquebrantavel, alíirrrran.lo a sina pre-
ponderancia no concelho, como se demonstrou 
nas passadas eleições municipacs, peleja sem 
combate, em que a emulação assesta baterias, 
minando no proprio seio do partido a influen-
ciu do simpathico politico que fôra, finalmen-
te, elevado á chefatura ollicial do seu partido 
no concelho. 
Chefe de partido, presidente da camara— 

cargo que desempenha com tão largas vistas 
de progresso e de Brando amor pela sua terra— 
notario, arlvo¡,ado, jornalista, membro dirigen-
te de variasassociac,ões, além das suas occupa-
gões particulares, o Dr. Vieira Ramos a tudo 
isto attende com superior criterio, desenvol-
vendo uma acção profìcua qque lhe permittiu 
empolgar de prompto a considerado, o respeito 
e simpathia que gola. 

Justa hontenagern presta «A Lagrima- ao ci-
dadão que ahi vive na evidencia do seu meio e 

que pelo grande poder da sua actividade pro±n-
pta, como la se disse, ainda presta a tantas fa-
digas horas de devaneio que o levam á theor. 
ha a desferir endexas, a vibração suavíssima 
d'uma alma em fremitos de amorosa poesia. 
U que tamhem se, disse, o moço e o homem 

caminhando junctos, como dia com reverberos 
da alvoradu, na mesma convergencio d'um ideal 
de pureza e perfeição. 

fiarcellos, novembro de toot, 
;saia. 

Correspo»degcia de £spozende 

A eleição de S. Martinho 

liealisou-se ria som.ui+t passada, a costumada 
eleição de S. Martinho ali... á pretor, nos baixos 
do Meude4. 
M Duro, maioral, porque estava muito sons, 

tilado e por(lne tinha a cara muito suja... dc 
vergonh-t, pediu para qu(n i cerimonia fosse ef-
fectuada a oecnit:ts dsts vistas curiosas e profa-
nas, o flue era uma neuessidadu cohorerue vista, 
a eleiçân ser nm acto de ortodoxia... aolacasgtaei. 
rada. Fechada a porta e vedados tolos os in-
tersticios coro estopa quo o Ch.tsgneiro routiott 
A avó,—e que nar) era posltiv'rimente a esto-

pa... da avó,—procedeu-se á ereição correndo 
sempro o ;teto cotn a melhor ,ordem e harmo 
uia... da guitarra do Carriça. 

Consta que o Men('.es, prevendo disturbios, 
rnaudrítw, pro douro suaae, addieiouar uma poli 
dose d'agua nos sarroutos castos elo seu vrlhn 
rascante. Que o seu alto criterio seja etornamen-
te louvado... 

Termivada, que foi, a votação, procedeu-se k 
contagem dos copos,—perdão,—das listaseutra-
das na urna... beberrieal. arranjá(la (ad hoc na 
p>utella da Sor.') Mecia. Ficou juiz o Chasquel-
ro por ser o maior e nnico capaz ele fallar com 
o Santo, visto ser muito liturgico e saber la-
tim . a fundo.. de ^opo. 
Portanto—Juiz o Chasqueiro, Secretario o Ma-

tioel Icei e Tiíosoureiro... o Chiguita de Fão. 
7,é Duro tnail-os seu% corre 11igiouarios, todos 

substitutos. 
No fim da eleiçao e om meio d'orgia, o João 

Lopes propoz a orecçào (Puma estatua ao Mira-
culoso Santo, e pediu flue o Chasqueiro fosse o 
pedestal, por ser erectil e ;gran(le, e que o %ó 
Duro lhe espetasse em sitio compotente, a tar-
racha... de S- Martinho. Casqueiro t.nlia% es-
fregou logo as mãos de contoute, abria vinte 
ceutimetros de bocca avinnotda e. cedeu o seu 
corpo para boru•a do Santo. , . %eu amigo. 
E tudo corria bem, mas sut•ge d'euteo as pa-

nellas a criada do hlertdes e protesta, gritando 
quo prefere roubar ao patrào quatro tasqueiras 
vQihas a emprestar o seu Casqueiro novo. João-
linho dos irúes admoestou a amante, m•.ts ella, 
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qual Padeira de Aljubarrota açoutando os cas-
telhanos, rapa da pá do forno e... ai do Cas-
queiro se Iho, não.aoodem... 
Bater n'um chasco, e inérme, de mais a mais, 

é funda covardia, disseram todos. E ainda a 
me, ora barafustava, d'estadulho em punho, 
quando entr:t o Chetas, exasperado, «de gesto 
irado e não faeondo», protestando contr-a o on-
c. rgo que haviam destinado a sou pai, e aíiìr-
m.uu!o, i¡•n facto, fluo o logar de atarrachador 
lhe é csel+tsivo desde que o Vasconcellos pas-
sou A iiutctividade. 
Ilx ryu.s labor ext, gome o Chasco em canto-

ehão, soutindo que tudo lhe falta e que nem se-
quer a tarracha lhe doix,tvam;e' t9rutina,com um 
longo suspiro, j,% desalentado: Cônsuwatuiu estf 
adeu,s, ir(>es das rtcites luarentas! pobre Joào-
linho! requiescat in pace!... 
E entregou a alma ao diabo,—perdão,—a 

Deus... Bacelin, o ficou dormindo o sonlno.. . 
da sua enorme taohada. 
E tudo ficou commovidissimo, Começou a cho-

rar Ingrimas oristalinas ... W"guardente de can-
na, a caixa dos oculos do sono Lopes; o filho,— 
Ti-Juca,—tombem carpia.. , na lingaa di lei; o 
Manoel Rei foi a casa busenr o pineol para se 
pintar... de luto; o Chíquita„ ébrio de- dor, 
arrancou o outro olho, como Ilarlj Soliniau ; o 
cego do Ar.to:1jii danson funerc;unento e Sani-
ba... em latim; o pauta Pedro S,• t,nigcu n:t 
sua lyrn olegincas sextilhas... ue quatro versos 
e, ein suinma, a criada da e.isa, transida dr; dor 
e desvairada, largou a fugir... coul o S.3rgcnto. 
E eis, afinal, o tristo epiloga da eleição de S. 

Martinho. 
D. álissas. 

`'l;IAIARIAS 
Larcellos ato secttlo pa8sado 

No tempo em que Barcellos se ufanava da 
sua Collegiada e respectivos conegos, ainda 
que a vulgar e chistosa classificaçìto não abo-
nasse muito a su,t proveníencia em relação aos 
de Braga e Guimarães, andava o garotio em 
desabrida e brava guerra, havendo, como é fa-
cil de suppôr, dois exercitos belligerantes. 
Uma tarde, os inimigos encontraram-se no 

Campo da Feira. As tropas postam-sc em linha 
de combate, e á voz de—Fogo!—rompe um vi-
vo tiroteio. A pedrada, basta e farta, crusava 
nos ares. Um projéctil, seguindo uma trajecto-
ria diversa da que lhe foi dada pelo guerreiro, 
cahiu sobre um reverendo da Collegiada que' 
seguia Campo a cima depois do côro da tarde. 
Corroa polvora eºasem IlInto o campo da ba-

talha estava descoberto e o padre, voltando-se 
rapidamente, ponde conhecer quem o alvejava. 
Continuou seu caminho prcmettendo, em oc. 
casião propicia, desforrar-se, 

Passados dias, o infeliz atirador avisinha-se 
do conego que, sem aviso prévio, o segura e co- 
nieça a bengalal-o desapiedan.ente. O garôto 
que não esperava tão descortez cumprimento 
não podendo defender-se nem fugir perguntou 
ao conego a razão por que procedia assim. 
—Porque? seu patife! responde o conego. 

Você não se.lembra que ha dias me atirou uma 
pedra+ no Campo da Feira. 
—Mas ella não era para o senhorl 
—1'ois antes fosse e batesse n'outro. 
E a bengalada continuou. W. 

i  
Ao contrario do que se tinha propalado, cor-

reu pacifica a eleição de junta de paroch.ia, 
nesta villa. 
A urna foi muito concorrida, não sendo pre-

ciso votarem mortos ou auzentes. apezar de 
muitos d'aquelles offcrecerem o seu voto e ser-
viços, como foi o Míguel dos Terceiros e o 
Nabuco. 
O nosso amigo João Velloso tambem offere-

ceu o voto de todos os cabos de policia, e que 
egualmente não foi acceito. 

I3ouve accordo entre todos os partidos, sen-
do o mais renitente e, portanto, mais custoso de 
convencer (o que afinal se conseguiu) o Fran-
cisco Carmona por allegzr que sendo miope 
não distinguia o prior, do Zé da Mãe. 
A junta foi constituida como abaixo se lê, 

não. havendo protestos nem contra- protestos, 
correndo o acto legalmente, sendo eleitos: Ef-
fectivos — Francisco Carmona, communista; 
João Carlos Coelho da Cruz, socialista; Manoel 
G. Vieira d'Az vedo, republicano; Francisco e 
José de Souza, protestante. 

Substitutos— tino Cruz, torrista; Manuel de 
Faría, orgão de todos os partidos dissidentes; 
João José d'Oliveira, anarchista; Manoel Russo, 
jesuita. 
Loco que houve conhecimento do resultado 

da eleição, alguem quiz que a Banda Barcel-
lense percorresse as ruas, o que não conseguiu 
por lhe faltar c(cliacetes. 
Tomou então nova resolução, a de mandar 

queimar fogo do ar, para o que não obteu li-
cença da auctoridade, afim de não incommodar 
o 1)avid, relojoeiro, que estava com uma dôr 
de dentes. 
Não houve portanto manifestaçóes ele rego-

sijo, mas dentro em pouco via-se em frente á 
casa elo nosso amigo Carmona um numeroso 
grupo de rapazes e raparigas que cantavam: 
Aqui vimos meus senhores 
Ve.stidosde calças brancas. 
Foi distribuido a todos, castanhas e vinho 

morango. 
Os telegrammas de felicitação succediam-se 

sem interrupção, o que poz eni agua a cabeça 
do nosso amigo Alves. 
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Um, vindo de Cambezes, continha 3012 pala-
vras e foi transmittido em latim de ] toma. 
Grandes, pequenos. nobres e plebeus, tudo 

foi felicitar o nosso amigo Carmona, bem co-
mo os demais membros da junta. 

Ha dias appareceu-nos o Pirolé, conhecido 
engraxador, a pedir-nos para que tornasscmos 
publico qie se havia separado de sua mulher. 
Yromettemos-lhe satisfazer a vontade, mas 

como lidamos com diversas cousas, esqueceu-
nos. 
Agora veio-nos á mãó um requerimento 

que sua mulher dirigiu a uma casa de benefi-
cencia desta villa, pedindo uma esmola, e em 
que se lê:— 

aAnna Ferreira, casada com Manoel Pereira 
(o Pirolé) mas por este ingratarnente abandona-
da, pelo que não cessa de chorar lamentos e 
suspirar ais, vem muito respeitosamente pedir 
a V. uma esmola para seu sustento, bem co-
mo d'um seu filho ou filha que traz na barriga 
e oue brevemente dará :i luz n'esta freguezia 
d'Alvellos, tantos de tal etc.» 

Ahi tem o Pirolé satisfeito o seu pe.lido, 
com parte do requerimento que acima trans-
crevemos. 

Pela penna d'urra dos setas mais ( stinctos 
collaboradores—que se tem evidenciado em 
trabalhos coai caraclerlocal,de grande folego, 
saturadas de eu-atdiçdo—exhibe a « Lagrima• o 
retrato do dr. José Ra;rao.s, c•tmpriu,lo assaria 
aura dever de justiça grte lhe irnpc7e o seu etwa-
eter de /olha imparcial. que nato pertence a 
nenhuma seita, a nenhuma religüto, ca ne,thuvr. 
ga•upo, nem ' mesmo ú pessoa de se«, director 
mas que é per•teneu rl' essa nobre ertlidade, res-
peitavel e séria, ('ue se rhanaa—Pn.bliro. 

,)9• saida do batalhão 
A supposta saida do batalhão veio consternar 

bastante o povo da loculidadr,, mórmeute o nii-
.litarisado com a tropa. 
0 geuero sopeirarne, que até aqui tem sido 

inacessivel, desceu já para cambio de par, com 
grande prazer dos nossos marçanos, e isto devi-
do ao boato. 
De resto a ala esquema do 20 ❑ãoc; facil que 

saia d'esta nobre villa, nüo só porque urna mu-
nicipalidade atilada deu a umst rua o nome do 
ministro da guerra que para aqui a aquartellou 
e ainda ehrismou a via que conduz à estação 
com o nome de «Avenida 11 do fevereiro,,, par 
ser essa a data do respectivo anno em que ella 
deu ingresso em Barcellos. 
Ura isto são factos que devem pesar no espi-

rito d'um ministro ao ponto de o fazer pensar 
de fôrma a conservar intramuros uit corpo tão 
cheio de g,lrbo marcial, cuja innzica é, pelo me-
nos, o gaudio infinito d'uma cohorte cie rapa-

zio anonymo e gikaso pelas gordurosas sobras 
do rancho. 
De resto as nos.-as informapües politicas dati-

nos dircito a tornar publico que a retirada do 
batalbao nã.o se ef1•dctua—salvo se o er. minis-
tro da guerra assim o crltender, 

Uma das partidas chie, muito dest.inguiram 
como estudante o nosso amigo Adelino Davi(1— 
n'aquelles bons tempos em que Braga tinha ra-
pazes cheios de espirito—é esta, que será a pri-
moira Xtiwa séria que eicetainos hoje, 

Fazia parte da repuVira— presi(lida peloAde-
lino —um indivíduo de Trás-os-Montes, qie for-
neeia uvas desta proveuíencia aos cumpauhei-
ros, 
Un1 dia veio anua giga cheia d'aquelle apeti-

tôso fricto o f.à repartida c{rualit:uiamente, 
teudo o seu e patino da casa em que 
instAlada a republicn. 

Era esse indivíduo gulôso em exeesso, até ao 
poutu que uiettia a alão ua pauºlla do arroz e 
lambia-a em seguida. 
Tendo u'esse dia o quinhão não ficou satisfei-

to, porque ainda se chegou para o resto das uvas 
que continha o gigo, CUM os olhos oigados. 
— ,Ilomem,diz o Adelino, se aiuda tluer vais 

côrn,1.. 
0 velho julgavli ' que o mundo " acabava; 

botou-se ás uvas e de tal fôrma que ás 11 ho-
ras da noite d'esse dia (leu a alma ao Criador. 

M 

0 Adelino nodia seguinte convidou um gran-
de numero do estudantes para um serrabulho, 
indicando a hora e a casa da republica, em 
questão. 
Appareceram os convidalos, em numero su-

pêrior a40, Gomo a hora marcada fosse pas-
san.lo e desconfiasse de vèr tanto convi.lado, um 
estudante perguntou pelo serrabulho. 
-1,O' meus amigos, o pôrco ainda não está 

desfeito. Òra venham vêr», disse Adelino. 
E abriu uma porta por onde os estudantes 

viram, estirado nlim carão; o cadaver do pa-
trão=mirto pela indigestão das uvas. 

Notas diversas 
Domingo houve uni eclipse sóneni,; visivel 

por varina iudividuos, em earios pontos. Trata-
va-se de uru obelisco do prata zincada que pas-
sou da lua para o sO1.Tarito era visivºI de cou-
te como de diu. hluein desse dous passos para a 
rectaguarda, parecia-lhe o astronomo 

Cagalllufas 
—Devido a umas questões de inuzicas e mu-

zicos, estão na administração do concelho—as , 
sim como flue en1 deposita—uns capacetes. 

Ora strceccicu um dia destes que os emprega I_ 
dos tl'ilquella reparriçãn os pozeram na cabeça, 
dando isso resultado parecer aquillo fama das ' 
antigas eapol]as do Senhor do Monte. , 


